
L 
CÂMARA MUNicIPAL DE ÃVmRO 

/J , 

' J1 rt;tr*-j J'N9. li I/tl l l ' ----- !~ 

I 

ACTA DA REUNIÃO -ORDINÁRIA DE 13 DE Março - - - DE 73 

No d i a treze - - - - - de 90 - - - de mi I n o v e c e n tos e 

setentà e trt1 -, nesta cidade de Aveiro, edificio dos 

Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Càmara Munic:.i ual, 
qUJ.n~ e 

reuniu - - - -er d í n á r t am e n t e a mesma Câmara I pelas ~Xl.'{'K&:;q;~~ 

h o r a s e t:::, i n t a mi nu tos I sob a p r e s i dê n c i a do - - - -P r e s i ­

de n t e Se n h o r Dr. Artur Alve s Moreira - - - - - - - - - , c om a p r e ­

sença do Vice-Presidente Senhor Dr. Jo s~ Lui s Rebocho de Albu­

que Christ o - - -, tendo comparecido os Ve r e a d o r e s Senhores, 

Eng2. Carlos Lourenço Baia, Carl os Manuel Gamelas, Joa quim Anténio 

ar de N:el o Albino e Ulisses Rodrigues Perei r a . - - - - - - - - - -

Declaradetaberta a reunião pelo SenhoT- - - _ presi-I 

dente, foi lida e aprovada a ac t a C. 2. r e un í ã o anterior, que 

vai ser assinada. 

Em seguida foi deliberado cons i der a r devi ente j ustif i caaas 

as f alt as das pelos Vereadores Senhor es Eng2s . A1b e I~o Br anco Lopes e 

los Manuel Ferreir a da Yaia , sende dado início aos trabalhos • 

Prolongament o para Sul da oi pre sen ~ 

te o aut o de vistoria e mediç ão ~de a obra em 

epígrafe , tendo a Câmara. delibe unanirrddade, aprová -l o par a 

efe i tos de pagamento da import 143 150$40 ao respect i vo emprei­

t eir o, Senhor 9. Ant óni o Jo J ar . - - - - - - -

Agrede ci mentos - Foi l i ao um cartão de agr ciment o ao Senhor 

i den te e Senhores Vereadores, enviado pela ~úva e fil h05 do antigo 

Vereador deste Município, Senhor Francisco~nzale z de La Pena, cujo 1'~ 
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lecimento ocorreu em 22 de Janeiro último. - - ­

sente o processo de obras n2. 296/59, em que João Ferreira da Rocha re­

quer licença- para construir dua.s câmaras frigoríficas e colocar ·a zule ·o 

na parede, junto o de banho, obras estas 

a levar a efeito nês , l~. e 16, 

dest a cidade, e pertencente ao S o Garcia. - - ­

Dado que est e com sujeição a ónus de re­

núncia, por o prédio em a demole ção e o ter reno por 

ele ocupad ser des t inado a do ~ráo público, a âmara 

de' i ber ou, por unani midade , eres ao Senhor Pres i dent e p a 

out or ar na r a spe pr esent ação do fu i cí pi o . - - - ­

Foi presente uma 

carta d ter ceO r o-of' ci al da ret aria des t a a Mu 1ici paJ., car 

Henri ques Ga as , com · cando ue deo á e exe r cer f unções nesta r. ­

mar-a .íun . i aI , a par t i r do a 21 nt e mês , por motOvo de to r 

055 do cargo e te oure i ro de Lnf'âe s , 

deliber ado , por unaní ­

midade, obs rv o o escrutínio no art2 . .349Q . do Código 

istr a tivo, exarar ne. ac ta est a voto de louvor ao refe­

rido funcionário, pela dedicaçãd e lo demonst r ados sempr e no desempe­

nho dos car-a que ocupou ne ste ao qual prestou cerca de 2.3 

anos de se rviço, com i nteiro agrad • - - - ­

)(.Construção do Arruament o de Acesso ao Cemit ério de S. 

- Foi presente o ofício n2. 721, da Direcção de Urbanização do Distro t o 

de vei r o, datado de 9 do mês em curso, comunicando que por portaria de 

20 de Fevereiro findo, foi anulado o saldo de .30 000$00 referente à com­



lecimento ocorreu em 22 de Janeiro último. - - - - - - - - ­

Processos de Obras P ticulares - dnus de Renún ·a - Foi pre­

sente o processo de obras n2. 296/59, em que João Ferreira da Ro ha re­

quer licença' para construir dua.s câmaras frigoríficas e colocar azulejo 

na parede, junto da bacia do lav o de banho, obras estas 

a levar a efeito no prédio situa Rua n2s. l~ - e 16, 

dest a cidade, e pertencente ao S o Garcia. - - - - - - -­ -

Dado que este processo com sujeição a ónus de re­

núncia, por o prédio em causa. a demol i ção e o ter reno por 

ele ocup o ser des tinado a . d omír~ o público, a âmara 

deliber 0 1" un . midade , er es ao Senhor President e p 8. 

outorgar na r e spe tiva es ritura , e icípi o . - ­

unc ional ismo Mun ·ci Foi presente uma 

cart a do ter e . r o- of" cl al da c ratar ia da s a a lic · 

Henriques les , comun' can o ue dei x r á e exercer funções nest 

mar a un "ci pal , a pa.r t i r do a 21 ~s , por mot ·vo 

pos se o cargo e te our e i r o de C· ães , 

liber ado , po unani­

midade, observado o e scrutínio no art 2. 3492 . do Có · go 

Admi ni s tra. t~ vo , exar voto de louvor ao refe­

rido funcionário, pela dedicaç­ l o demonst r ados sem re no de sem e ­

nho dos car os que ocupou neste ao qual prestou cerca de 23 

anos de se rviço, com inteiro agrad • - - - - -

)(.Construção do Arruamento de Acesso a Gemitério de S•.....;;;;.;:.;;;=.;;~;; 

- Foi presente o ofício 02. 721, da Direcção de Urbanização do Distri t o 

de Aveiro, dat ado de 9 do mês em curso, comunicando que por portaria de 

20 de Fevereiro findo, foi anulado o sa1.d.o de 30 000$00 referente à com­



- "'" -Wj 

participação concedida para. a obr a acim... .--. I ' - - - - - - - - - - -­."'-me 

Em f ace dos escl are cimentos $ r es ta dos pelo Senhor President e , 

a ~4mara deli ber ou, por ar a aJ.udida en-ti dade que a 

obra ainda não\ foi i nici difi culdades surgi das com a aqui ­

sição dos te remover bre vemente , 

mediante utili dade pública urgent e , de modo a 

permitir meira f ase dest a obra , que se encont r a em 

este Municí pio a concessão das 

compar'ticipaçõe s ndent es aos valores dos autos de medição que 

f or em efectuados meMda da execução dos trabalhos. - -

Func i o ismo Muni ciEal ualidade de servi ço - Fo ' 

presente um requerimento de Vitor Manue l Di a q de Carvalho , a s ol i ci t ar., 

para efeitos de concur so de habilitação p promoção à l ~. classe da 

2~ . categor i a do quadro geral administra dos servi ços externos da 

Direcção-Ger al de Administração Pol i ti do Mi ni stério do I nt e ­

r i or, que lhe se ja. cer t i f i cado o temp qualidade de serviço que pres­

t au como primeiro-ofi ci al dâ secr uní.c t p 

Em face da i nf or ma do requerimento, foi delibere. 

opor unanimidade , após escrutÚlio conforrre deter mina o -. 
3492. do Códi go Administrativo, .dar ce rt ifi car que o r e querente pres 

t ou 2 anos , 2 mese s e 7 dias serviço no desempenho do 

eludido cargo. 

Esta parte da ac t a foi aprovada. em minuta, para execução ime­

diat a , nos termos do 12. do art2. 3542. do já citado Dipl oma . 

I JC Coral Vera-~ruz - O Senhor Presidente deu a conhecer- ao s Se­

nhor es Vereadores,atr avés da leit ura a que pr ocedeu , o t eor do of í ci o 

t ado de 9 do mês em curso, do Coral Vera-Cruz, indicando o total das 
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despe sas feitas com o sarau efectuado pelo Coral da Faculdade de Letr 

da Univer s i dade de Coimbra., que atingiu a import c ãa de 6 7 70, con­

forme relação discriminativa que acompanhou o 

Dado que em reunião de 30 de Janeiro t imo f oi reso vido pa­

trocinar aquele espectáculo, oferecido gratuitament e ao públi co, a CAm~ 

ra. deliberou, por unanimidade, satisfazer opo unamente o pagament o d 

totalidade dos referido encargos. - - - - - --­
Da mesma forrra, o Senhor President deu a conhecer o t eo de 

outro ofí cio do mesmo agrupamento e de igual data, a solicitar o pat 

cínio da âmara par a a realização de ção pelo Cor U . ver sit ' . 

Filipino, a l ev a efeito no Salão unicip de Cultura, no dia 29 ou 

31 e ço or rante , aquando da desloca ção paí s para tornar 

t no "I Fest i val Internaeion ·versitárioa". - ­

Se do o mesmo ofí ei , dos encar gos resultant s 

da participação q de 10 O O 00 . - - - - ­

Por proposta do Senhor es i dente, a Câmar-e deliberou , por 

unani midade , patrocinar também a re i zaçã este e pectác o , a o ere 

c r gratuitament e ao puõlico, ass~do o c promisso do pagamento da 

iner en t es despesas, pa a o que se de r á in crever a ver a necess ia no 

próximo o amento su lementa r . 

M • s foi delibera do, por unanimi e, dar c nhec ãmente ao e­

sident da Dire cção o Cor al Vera - ·4'Uz s re s ol u ões tomadas pel mar 

a propósito das pretensões formuladas no mencionados ofí ci os. 
{ 

~Plano Director - Alteração do Arranjo Urb o 

da Avenida do Dr . Lourenço Peixinho - Foi presente uma extensh exposi­

ção, datada de 7 de Fevereiro último, em que a fir~a Casimiros, L~., 

como proprietária do prédio on t em instalada a sua sede social , ve­



rrí.da do Dr. Lourenço Pe:ixinno, or Orlando Mor eira 

e , na qualidade de comproprie tári. urbanos situados na 

mesma A\renida, com os nQs. 6 a 1 6, er ca da 

execução do Plano Direct or superio a. o local em que 

se inserem as suas respectivas e e da s ituação que ent endem 

ter -lhes sido criada mercê das p af erido Plano, t er am 

pedindo providências no sentido de o t er ado, de 

acordo com a s sugestões que indicam, a que s e j .pr esent ado a 

quem de direito o problema vis uma r es ol uçã o urzerrte 

Dado que o t eor da aludi d ·á do conhec i mento 

de t odos os Senhor es Ver-eador' consi deração 

Câmara a opção a t omar, no 'do da alteração do Plano Director 

da zona em que se s i t uam os dos exponent es , ou da expr opriação 

próxima ou f ut ur a des ses mesmo por parte da Câmara. - - - - ­

f ace do expost o, a del i ber ou , por unanimidade , e 

uma vez que t odos os Senhore s onderaram bem a resol ução a 

t o depois de análise minuci o sado do caso em apreci ação , in­

formar os i mpet r ant es de antecedent es, não possível 

satisf ação ao re querida 12. e 22. da part e f in 

ção , mas a Câmara i t ." e em princí pi o , encar ar a expropria 

-o dos pr édi os em causa, os proprietários apresent ar, para co ­

nhecimento e apr eciação da em corno visando o pedido de .compar­
l 

t i ci paç ão est at , Sxcel én ci a o Min i s t ro da~ r as 

l icas , a quem dever á e er t o o caso , um UC10 de 

avaliacão dos respe c tiv~s ·os , el aboradoj por perito ou per i t os con 

t ant es da l ista diat ri t a! cada pelo Mini st ér io da Just i ça . - ­

Esta pr opost a f oi apt 07ada por nimidade , deve ndo ser dado 
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conhecimento a cada um dos exponentes, da deliberação ,tomada pela Câma­

ra. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

~Quartel da Companhia Voluntária lica Guilherme 

Genes Fernandes - O Senhor Presidente deu Senh es Verea 

dores que, de harmoni com o desejo mani f e st a do pelo 

co dire ivo da prestimosa mandou elabo a r um 

anteprojecto para construção de o e se e l CO ­

tra inst do o actual Quart a i onveniên 

cia que se reconheceu na sua do estudo a. que os er -

viços de Urb i zação e Obras nte. - - - ­
tepro ject o, o qu 

con s a estimativa orçamental em 2 90 contos, e de 

rou, por unanimi de, apr ová- l o a sua reme ssa à i ção a 

aludi da Cor poraç­ , tendo em só o seu parecer , como t a bém o 

estudo da maneira como há-de ser a efeito a vul t osa cons t ção . 

, ,( A uartel arnent o de Ini'ant versão 

de Terrenos - Cu rofil - O Se o Presi àent e 3 ubmet eu à consi eração dos 

Senhores Vereadores dois probl em s que, em ce ta me ·da, e tão relac ·o­

nados. ­

Um diz exposição en · ada recenteme e à Presidência 

da Câm a e tomada de pos i ção , na sequ~ncia la 

que f oi l ida último, pelo Senhor Antóni o 

Teixei r a dos da Caprofil, e que f oi 

distribuida a cada um dos Senhores Ve de acordo com o pedido 

fo~ulado pelo referido expon te, e ap ia da r a 

junto de Sua Excelênci a onsel ho , do Secretário Té cni co 

da Presidência do Consel ho e ent e da Comi s são de PI neamento 



/ 

Indúst r ias Ext r act i vas e Transfor mador as e Energia . - - ­

Em r elação ao out r o sunto , nhor	 ,e , 

em reunião de 5 de Dezembro	 a conhecer aos Senhores 

Vereadores o t eor de uma	 ao Senhor Governador Civil! 

do Distrito , em aue a ~	 coiaborar com o ML~i s téri o do 

Exército ,	 diligenciando no uiri r o ter no neces sário à 

construção do novo	 o Regimento de Enf'an i a 10, te 

reno esse	 que se permutado , aco r do a celebrar , com o actual 

•	 óvel do me nci onado Regi ment o .
 

O Senhor conhecer que num dos vari adís si mos
 

contactos que t eve p m o Co dante do Regimen
 

,e I nf' anbarda 10 , f oi even t erreno a, ceder e susceptí 

vaI de aprovação por p entidades militares , o que f oi ven 

à Capr ofi l e s e es pera ar brevement e para o 1.cípi o. 

" ,O Senho!' deu t ambém a onhe ce o t eor de um o C.1.o 

do ExmQ. General çomandant Regi ã ' l i t ar de i mbr a , que na sequ~~ 

ci a da aludida exposã çã o , i ta pormenorizados escl ci~ nt os a r es 

pei t o da loc ali za~o , ea ar act er íst icas do terreno em caus a , bem co 

~ mo dos seus acessos . - - - .\- ­

Com o f im de t ar as infor mações lici t adas, a que não 

cedeu por se ard todo o momento, a entrega do terreno ao MU ­

nicípio , o Senhor e elaborou uma minuta da res posta, a cuja 

l ei t ura procedeu , em fornecid03 os el ement os pedidos e se reite­

r a a ação feita o icípio põe à di s i ção do ~üni stério 

do Exérc i to o terre no em tempo à Caprofil, por se supor que a 

r ef e ra em via de falênc i a e, por consegui nt e , 

não cumurir á as disposições contrat s , ou quaLquer outro terreno que 
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a Câmara venha a adquirir e possa serv o novo aquarte amen o . - ­

dois 5 S tos em a eço, 

deliberou, por unanimidade, dar a s concordância aos termos do of ício 

a enviar ao Exmê , Gener al de Coi mbr a . 

Rel a t ivamente à do Senhor .Ant ónio Teixeira dos San­

tos, a "âm ra deliberou, r unani mi dade , dar a cDnhecer ao ex­

ponente, para os efeitos iderar convenientes, que o Iun âcípio 

cont i nua a apoiar a pretensão ver const r ui da em Ave ' o uma unidade 

f a r i l com a dimensão que se augurava à Caprofil. - - - - - - - - ­

Núcl eo Escolar de Esgue i r a - Aquisição de er r eno s - Por pro­

pos a do enhor. esi dent e , a a del i ber o i por unanimi ade , adq ' ­

rir a Ro a da Cruz, que t ambém u a o nome de Rosa da Cruz Silva, vi úva , 

doméstica, res' dente na Rua Cândido dos Rei s , 41, nesta c idade e a Car­

los Júlio Rodrigue s , l avra o , e sua espo s a ari da Luz Lopes Amaro, 

domésti ca , casa os e do o regime d comunhão ge ral de ens, uma pro­

pr i edade r ús t i ca, i nscr i t a a mat ri z da f r egu i a d Esgueira sob o artQ. 

5562 e de sc · t a na Canse o e ' at o Pred ' al e Aveiro so os n2 

-75 ~,a fls. 7 V do L_. - 74 , 24 325 a fls. 32 do L2. B-66~ e 43 473 a fl s 

28 do 1,2. B-ll4 e da e int e f or ma: - - - - - - - - - - - ­

Para i ncorporar no Nú l e o Esc ol ar de E sguei ra ~ 

Terreno cons i der ado de const rução : 

32m x 30m de fundo = 960 m2 x 150$00 - 141+ 000 00 

Terreno cons~erado rústico: 

4630 m2 x 30$00 - 138 900$00 

Benfeitorias : 

1 Poço ,. 15 000 O 

Mur os e pl an t cões ... lll.O O . 



Para ser incorporado nas obras de urbaniza ção r as pei t ant e à 

const rução da zona envolvente ao núcl eo escol 

r reno cons i der a do rústico: 

1232 m2 x 30S00 - 36 960$0"" 

o e pe rfaz a totalidade de 3; 0 osoo. 

ai s f oi delibe r ado , po r unani midade , confe rir deres 

cessários ao nhor Presidente pa r a , em ., io,out o 

gar no acordo de prome ssa de compra venda e, na respe~ 

t i va escritura. - ­

Foi del i be rado ainda , r unani midade , a compart i ci 

pa ção do Estado , a t ravés da ão -Geral d.a.s "seol ares , 

no s termos do n 9 . 2 da Base Decret o-Le i 

para a a quisi ção dos terrenos ve nda com os pro­

pr i et ário s já f oi cons eguido, mais t arde o pedido a 

fo rmular quant o à cu ja s negocia çõe s de­

co r rem ne s t e momen t o (o s construção do 

con to d e edif í 
~ 

,~'?~I
"" < /,-,4 ..... "-""'" 

~~~ 
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